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RESUMO 

Objetivo: investigar quais os trabalhos científicos que foram publicados entre os anos de 2005 e 2011, 
relacionados ao uso Brinquedo Terapêutico. Metodologia: estudo de revisão integrativa da literatura, para a 
qual foram seguidas seis distintas etapas: identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa 
para a elaboração da revisão integrativa; estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de 
estudos/amostragem ou busca na literatura; definição das informações a serem extraídas dos estudos; 
avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; interpretação dos resultados e apresentação da 
revisão/síntese do conhecimento. Na busca dos artigos utilizou-se como descritor: Brinquedo terapêutico, na 
coleção ScieLO e Base de dados LILACS. Resultados: foram encontrados 34 artigos, porém quando 
considerados os critérios de inclusão restaram 22 artigos, sendo encontrados seis na Lilacs, dois na Scielo e 14 
em ambas. Conclusão: o Brinquedo Terapêutico permite ao enfermeiro estabelecer com a criança a 
comunicação eficaz e imprescindível no processo do cuidar. Descritores: Jogos e Brinquedos; Enfermagem; 

Hospitalização; Criança. 

ABSTRACT 

Objective: to investigate which scientific papers that were published between the years 2005 and 2011, 
related to the use Therapeutic Play. Methodology: an integrative review of the literature, which were 
followed for six distinct stages: identification of the topic and the selection hypothesis or research question 
for the elaboration of the integrative review, establishing criteria for inclusion and exclusion of studies / 
sampling or searching literature, defining the information to be extracted from the studies, assessment of the 
studies included in the integrative review, interpretation and presentation of the results of the review / 
synthesis of knowledge. In search of articles was used as a descriptor: Therapeutic play, and the collection 
ScieLO Database LILACS. Results: 34 articles were found, but when considering the inclusion criteria 
remaining 22 articles, and there are six in the Lilacs, SciELO and two in 14 in both. Conclusion: Therapeutic 
Play allows nurses to establish the child effective communication and essential in the care process. 

Descriptors: Games and Toys; Nursing; Hospitalization; Child. 

RESUMEN 

Objetivo: investigar la que los trabajos científicos que fueron publicados entre los años 2005 y 2011, 
relacionados con el uso de Juego Terapéutico. Metodología: revisión integradora de la literatura, que fueron 
seguidos durante seis etapas distintas: la identificación del tema y la hipótesis de la selección o pregunta de 
investigación para la elaboración de la revisión integradora, el establecimiento de criterios para la inclusión y 
exclusión de los estudios / muestreo o la búsqueda la literatura, la definición de la información que se extrae 
de los estudios, la evaluación de los estudios incluidos en la revisión integradora, interpretación y 
presentación de los resultados de la revisión / síntesis del conocimiento. En busca de artículos fue utilizado 
como descriptor: Juego Terapéutico, y la colección SciELO LILACS Database. Resultados: 34 artículos fueron 
encontrados, pero al considerar los criterios de inclusión restantes 22 artículos, y hay seis de las Lilas, SciELO 
y dos en 14 en ambos. Conclusión: juego Terapéutico permite a las enfermeras para establecer la 
comunicación efectiva niño y esencial en el proceso de atención. Descriptores: Juegos y Juguetes; 

Enfermería; Hospitalización; Niños. 
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A criança é um ser especial que possui 

como principal característica a capacidade de 

crescer e desenvolver-se. Por isso, a 

hospitalização significa para a criança um 

fator de estresse por ficar vulnerável a 

mudança de rotina e da relação intrafamiliar, 

e a procedimentos dolorosos, que associados a 

sua imaturidade, podem ser geradores de 

traumas passageiros ou mesmo permanentes.1 

A hospitalização é uma experiência difícil 

de ser vivenciada pelo pequeno paciente, pela 

exposição da criança a um ambiente 

estressante, e onde o apoio para o 

enfrentamento destes sentimentos é bastante 

restrito, de tal forma que, uma das fontes de 

segurança é representada pela presença dos 

pais. Nesse sentido, o Brasil só avançou após a 

publicação da Lei N° 8.069, em 1990, 

regulamentando o Estatuto da Criança e do 

Adolescente, que em seu Artigo 12 preconiza 

que os estabelecimentos de saúde deverão 

proporcionar condições para a permanência 

de um dos pais ou responsável, em tempo 

integral, nos casos de internação de criança 

ou adolescente.2 

A doença provoca na criança uma série de 

sensações corporais, e, quando necessita ser 

hospitalizada, suas reações dependerão de 

vários fatores, a saber: separação total ou 

parcial de familiares significativos; idade no 

período da hospitalização; condição física e 

tipo de cuidado imediato; qualidade do 

relacionamento com familiares significativos 

antes e durante a hospitalização; duração do 

período de hospitalização; experiências 

anteriores de hospitalização; quantidade e 

tipo de informações de que a criança dispõe; 

qualidade e tipo de apoio que recebe dos 

familiares significativos e da equipe de saúde 

durante a hospitalização; atenção as suas 

necessidades de forma particular, 

considerando que cada criança possui 

necessidades diferenciadas de afeto e de 

sensibilidade à separação e à dor.3 

A hospitalização da criança e do 

adolescente pode representar uma 

experiência positiva, à partir do momento que 

seus cuidadores busquem favorecer a 

continuidade do crescimento e 

desenvolvimento daqueles,  através de 

iniciativas individuais ou conjuntas que 

atendam suas  necessidades. Porém, tais 

iniciativas devem contemplar também as suas 

famílias, considerando que estas também são 

afetadas diretamente pela hospitalização dos 

seus filhos, necessitando assim do apoio de 

todos os que integram a equipe hospitalar. 

Uma das medidas de humanização da 

assistência de enfermagem à criança 

hospitalizada é a utilização do chamado 

brinquedo terapêutico, que 

[...]constitui-se num brinquedo estruturado 

para a criança aliviar a ansiedade causada 

por experiências atípicas para a idade, que 

costumam ser ameaçadoras e requerem mais 

do que a recreação para resolver a 

ansiedade associada, devendo ser utilizado 

sempre que ela tiver dificuldade em 

compreender ou lidar com uma experiência 

difícil ou necessitar ser preparada para 

procedimentos.4:421 

O brinquedo terapêutico aparece então 

como um instrumento capaz de tornar a 

hospitalização infantil menos traumática, uma 

vez que proporciona à criança, a oportunidade 

de alívio do seu estresse, de extravasamento 

das suas emoções, de reconhecimento dos 

seus sentimentos, de assimilação de novas 

situações e de esclarecimento quanto aos 

conceitos errôneos sobre o ambiente 

hospitalar.5 

Além disso, os efeitos advindos do uso do 

brinquedo terapêutico promovem na criança o 

desenvolvimento de sua autoconfiança; o 

domínio do seu corpo; o conhecimento de suas 

funções corporais e o desenvolvimento social e  

intelectual.6 

Ao brincar, a criança desempenha muitas 

funções durante a hospitalização tais como: 

diversão, relaxamento, segurança em um 

ambiente estranho. O brinquedo diminui o 

estresse da separação e o sentimento de estar 

longe de casa, proporcionando assim um meio 

para aliviar tensões e expressar sentimentos, 

encorajando a interação e o desenvolvimento 

de atitudes positivas em relação a outras 

pessoas, proporcionando um meio para 

expressão de ideias e interesses criativos.7 

O uso desse brinquedo como instrumento 

facilitador das intervenções de enfermagem 

oferece ao profissional uma melhor 

compreensão das necessidades e sentimentos 

da criança hospitalizada, na medida em que 

propicia a mesma, a possibilidade de exercer 

papel ativo na sua assistência, projetando no 

mundo externo seus receios e angústias.8 

Considerando os benefícios advindos do uso 

do Brinquedo Terapêutico, sentiu-se a 

necessidade de realizar uma revisão integrativa 

a partir do seguinte questionamento: quais os 

trabalhos científicos foram publicados entre os 

anos de 2005 e 2011 relacionados ao Brinquedo 

Terapêutico, sendo, portanto objetivo deste 

trabalho: Investigar quais os trabalhos 

científicos que foram publicados entre os anos 

de 2005 e 2011 relacionados ao uso Brinquedo 

Terapêutico. 

INTRODUÇÃO 
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Trata-se de um estudo de revisão 

integrativa da literatura, que tem por objetivo 

construir uma análise dos métodos e 

resultados de pesquisas, permitindo uma 

reflexão que sirva de subsídio para futuros 

estudos. Neste sentido, este método de 

pesquisa busca aprofundar o conhecimento de 

determinado fenômeno, baseando-se em 

estudos anteriores.  

Para a elaboração desta revisão integrativa 

foram seguidas seis distintas etapas: 

identificação do tema e seleção da hipótese 

ou questão de pesquisa para a elaboração da 

revisão integrativa; estabelecimento de 

critérios para inclusão e exclusão de 

estudos/amostragem ou busca na literatura; 

definição das informações a serem extraídas 

dos estudos; avaliação dos estudos incluídos 

na revisão integrativa; interpretação dos 

resultados e apresentação da revisão/síntese 

do conhecimento.9 

Na busca dos artigos utilizou-se como 

descritor Brinquedo terapêutico, e como 

critérios de inclusão artigos publicados entre 

os anos de 2005 a 2011, encontrados na base 

de dados ScieLO e LILACS, em língua 

portuguesa e que fossem apresentados na 

íntegra. 

Para coleta de dados foi elaborada uma 

tabela constando dos seguintes itens: título do 

artigo; ano de publicação, objetivos, amostra, 

tipo de estudo, resultados e conclusões. 

Foram inicialmente encontrados 34 artigos, 

porém quando considerados os critérios de 

inclusão restaram 22 artigos, seis na Base de 

dados Lilacs, dois na Scielo e 14 que 

constavam nas duas. 

Após leitura exaustiva dos artigos, seguiu-

se então a análise dos conteúdos encontrados, 

utilizando-se a técnica de Análise Temática10 

que consiste em descobrir os núcleos de 

sentido que compõem uma comunicação cuja 

presença ou freqüência signifiquem alguma 

coisa para o objetivo analítico visado. 

 

Durante a análise dos artigos surgiram 

quatro categorias temáticas, a saber: o 

brinquedo terapêutico como facilitador na 

adesão do tratamento; o brinquedo 

terapêutico como estratégia no alívio das 

tensões diante dos procedimentos; o 

brinquedo terapêutico como instrumento que 

viabiliza a compreensão da realidade da 

criança e o brinquedo terapêutico como 

instrumento essencial do cuidar em pediatria.  

 O brinquedo terapêutico como 

facilitador na adesão ao tratamento  

O uso do BT foi considerado em alguns 

estudos um excelente recurso a ser utilizado 

na assistência de enfermagem a criança 

hospitalizada, por permitir a criança 

exteriorizar seus sentimentos diante de 

situações que lhe parece ameaçadoras, 

tornando-se mais colaborativa, facilitando a 

adesão ao tratamento.11-2 

A importância do BT na adesão ao 

tratamento de Diabetes mellitus permite a 

criança elaborar uma maior aceitação ao 

tratamento passando de uma reação inicial de 

medo a uma de participação efetiva no 

momento dos procedimentos.13 

Através da técnica de BT instrucional foi 

possível a criança saber a que procedimento 

seria submetida e como poderia participar da 

punção venosa, estabelecendo ainda uma 

relação de confiança com a equipe que lhe 

assistia. Os familiares também reconheceram 

os benefícios da referida técnica. As autoras 

ainda ressaltaram a importância de uma 

mudança no serviço de emergência à criança e 

a família, bem como, uma maior valorização 

por parte da equipe de enfermagem com 

relação aquela técnica.13 

O BT foi também referenciado enquanto 

instrumento utilizado no preparo da criança 

para cirurgia, mostrando-se eficaz como 

facilitador da relação terapêutica entre as 

crianças, profissionais de enfermagem e de 

terapia ocupacional.14  

 O brinquedo terapêutico como 

estratégia no alívio das tensões diante 

dos procedimentos 

O BT mostrou-se um grande aliado no 

preparo da criança para o curativo cirúrgico, 

uma vez que houve uma maior adaptação e 

aceitabilidade ao procedimento após o uso da 

técnica, e ainda permitiu a criança o alívio do 

estresse após o procedimento, demonstrado 

através dos menores escores de dor.14 

Uma vez que brinquedo terapêutico 

permite à criança expressar seus sentimentos, 

aliviando suas tensões e desenvolvendo outras 

formas de comunicação com os familiares e a 

equipe que a assiste, se constitui num 

instrumento que empodera o cuidar 

humanizado.8,15-6 

 O brinquedo terapêutico como 

instrumento que viabiliza a 

compreensão da realidade da criança 

Por meio da técnica do BT foi possível a 

criança comunicar de maneira eficaz sua 

vulnerabilidade, mas também sua força diante 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

MÉTODO 
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das experiências difíceis de serem 

vivenciadas.11-2,17 

Em meio às agruras da patologia, o BT se 

constituiu num instrumento eficaz, pois 

permitiu a criança portadora de asma 

expressar sua angústia pelo afastamento da 

escola, e a necessidade de que na assistência 

à criança com asma grave seja valorizada a 

educação formal no ambiente hospitalar como 

processo fundamental no desenvolvimento e 

no crescimento enquanto pessoa e cidadã.18 

Na realidade de crianças vitimizadas pela 

violência, a técnica do BT permitiu-lhes a 

expressão dos seus sentimentos, fantasias, 

desejos, experiências vividas em meio a 

críticas nas relações familiares, resultando 

finalmente num bem-estar das crianças 

institucionalizadas.12,19-20  

As sessões de BT permitiram as crianças 

portadoras de câncer que faziam uso do 

cateter Port-a-Cath expressarem suas 

vivências e preocupações que permeavam seu 

cotidiano. Embora o uso do referido cateter 

tenha comprovada eficácia, pois diminui a 

frequência das punções periféricas, da dor e 

dos efeitos adversos das medicações, 

relacionados ao seu uso, não impede que as 

crianças usuários tenham temor quanto ao seu 

uso.21 

Além disso, o brinquedo terapêutico 

permitiu as crianças portadoras de anemia 

falciforme expressarem suas tristes vivências, 

permeadas pela dor.22 

 O brinquedo terapêutico como 

instrumento essencial do cuidar em 

pediatria.  

Alguns autores direcionaram suas pesquisas 

em busca dos benefícios que o uso do BT pode 

trazer a criança hospitalizada. Eles foram 

unânimes em considerar que o BT se constuiu 

num instrumento eficaz para um cuidar 

humanizado a criança hospitalizada, uma vez 

que, permite a mesma expressar ao cuidador 

seus temores e angústias diante do fenômeno 

vivenciado, e ainda expressar seus desejos e 

sonhos; constituindo-se, portanto, num 

instrumento de grande valia na assistência 

pediátrica.8,14-5,18-21 

Além disso, seu uso trouxe benefícios para 

as enfermeiras e outros profissionais, uma vez 

que o cuidar tornou-se mais eficiente, vindo 

assim trazer-lhes gratificação pelo cuidar 

humanizado e eficiente, uma vez que, a 

técnica possibilita estabelecer um vínculo de 

confiança entre a criança, os pais e a 

enfermeira, passando assim a considerá-lo 

instrumento fundamental nas intervenções 

direcionadas a criança.22-8 

Pela sua importância, foi comprovada a 

abordagem desta temática nos cursos de 

graduação há pelo menos 10 anos, porém, 

outras pesquisas comprovam a necessidade de 

ampliar o seu uso tanto nas instituições 

hospitalares pediátricas, como em outras que 

também prestam atenção a criança, como 

forma de garantir uma assistência humanizada 

de qualidade.29-32 

 

O uso do BT na assistência hospitalar e fora 

dela tem sido foco da atenção de muitos 

estudiosos, pois se constitui num instrumento 

precioso uma vez que permite a criança 

expressar suas emoções; desejos; frustações e 

vivências diante de experiências consideradas 

por elas dolorosas servindo, portanto, de 

fonte de alívio das tensões, sendo eficaz na 

minimização dos traumas. 

Além disso, permite ao enfermeiro 

estabelecer com a criança uma comunicação 

eficaz e imprescindível no processo do cuidar, 

identificando suas necessidades e também a 

preparando para os procedimentos a que será 

submetida, estreitamento assim os laços de 

confiança entre eles. 

Por se constituir num instrumento tão 

valioso para o cuidar em pediatria, deve ser 

divulgado e estimulado o seu uso tanto no 

meio acadêmico como entre os enfermeiros 

pediátricos e ouros cuidadores que prestam 

assistência a criança. 
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